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7INTRODUÇÃO
O mundo vive em constante evolução tecnológica e com ele vão evoluindo os meios de comunicação existentes. No 
início das primeiras transmissões radiofônicas no Brasil, poucas 
pessoas tinham acesso aos aparelhos, pois eram caros e atendiam 
a uma minoria da população brasileira. Mas com o passar dos 
anos, essa realidade foi mudando e o rádio passou a ser um dos 
objetos principais nos lares dos cidadãos brasileiros.
Essa evolução tecnológica trouxe ao rádio momentos de 
desespero e de glória, de desespero por se sentir ameaçado a cada 
nova mídia que surgia e de glória por perceber que ao invés de 
vilão as novas tecnologias seriam aliadas no desenvolvimento do 
rádio e, principalmente, do radiojornalismo brasileiro.
Esta pesquisa apresenta a evolução do radiojornalismo 
brasileiro, mostra como era a realidade do rádio desde sua 
chegada ao Brasil até os dias atuais. O trabalho também apresenta 
os desafios enfrentados pelas emissoras de rádio frente às novas 
tecnologias que foram surgindo ao longo dos anos. 
O radiojornalismo brasileiro passou por diversas transforma-
ções ao longo dos anos, acompanhando a evolução das emissoras 
de rádio. Sendo, no seu início, o salvador das programações do rá-
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dio após o surgimento da TV na vida dos brasileiros, o radiojorna-
lismo passou a ter horários cativos nas programações radiofônicas. 
Sabendo disso, foi necessário um estudo para analisar quais 
desafios foram enfrentados pelo radiojornalismo e quais estratégias 
foram usadas ao longo dos anos para prender a atenção dos 
ouvintes e driblar a concorrência das novas mídias que surgiam e 
que ameaçavam o desenvolvimento do jornalismo de rádio. 
No decorrer do trabalho, vemos que a cada nova mídia que 
surgia, havia um receio por parte dos profissionais de rádio sobre 
qual seria o seu futuro. No desenvolvimento desta pesquisa, 
mostramos que as várias mensagens apocalípticas sobre a morte 
do rádio com o surgimento da TV e, posteriormente, com o 
aparecimento da internet eram falsas e que apesar de todas 
as dificuldades o rádio, juntamente com o radiojornalismo, 
persistiram e permaneceram firmes, sendo o carro-chefe de 
muitas emissoras, até o dia de hoje.
É nessa perspectiva, que traçamos o desenvolvimento do 
radiojornalismo brasileiro. Quais foram os desafios enfrentados, 
como atuaram os profissionais ao longo da carreira radiofônica, 
como o radiojornalismo superou o surgimento das novas mídias, 
quais mudanças tecnológicas favoreceram a permanência do 
radiojornalismo na sociedade, como o rádio se aliou às novas 
mídias para permanecer firme e aumentar a audiência e como 
a internet ajudou às emissoras de rádio a divulgarem seus 
trabalhos ao redor do mundo. 
Com o propósito de elucidar esses questionamentos, 
traçamos alguns objetivos. Assim o objetivo geral é: analisar 
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como o radiojornalismo se desenvolveu ao longo dos anos frente 
ao desenvolvimento tecnológico dos meios de comunicação. Por 
decorrência, os objetivos específicos são:
1. entender como o radiojornalismo permaneceu firme ao 
longo dos anos;
2. apresentar as evoluções tecnológicas e como elas atuaram 
no desenvolvimento do radiojornalismo e
3. entender que novo radiojornalismo é esse e como ele 
formou novos profissionais e mudou o perfil dos ouvintes de 
rádio, tornando-os mais participativos e atuantes na sociedade.
Sendo assim, para alcançar os objetivos propostos, este 
trabalho fundamenta-se na opinião de vários teóricos, que atuam 
na área da comunicação, e estudam o radiojornalismo brasileiro, 
bem como o seu desenvolvimento. 
Esse trabalho foi dividido em três capítulos, organizados da 
seguinte forma:
Capítulo 1: O rádio: aspectos históricos e conceituais
Nesse capítulo, conceituamos o rádio, o que é o pequeno 
aparelho e qual a sua importância para a sociedade. Analisamos 
o surgimento do rádio no Brasil, seu desenvolvimento e como 
atuavam as primeiras emissoras de rádio do país. Analisamos o 
poder que o rádio, desde o seu surgimento, tem sobre a massa e, 
principalmente, se as emissoras forem comandadas por pessoas 
que estejam no poder. 
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Capitulo 2: O radiojornalismo e a apropriação da notícia
Nesse capítulo, trazemos uma análise sobre o trabalho do 
radiojornalismo brasileiro, a sua importância para a sociedade e 
como ele atua para o desenvolvimento da comunidade em geral. 
Analisamos também como os jornalistas atuavam nas emissoras e 
como produziam as matérias para os programas jornalísticos. Nesse 
capítulo, também falamos sobre a atuação das rádios Jovem Pan e 
CBN, quais foram as suas contribuições para o desenvolvimento 
do radiojornalismo no Brasil e como essas emissoras se tornaram 
exemplos para as demais no campo da atuação jornalística. 
Capítulo 3: O rádio na era digital 
Esse último capítulo trata sobre o desenvolvimento do 
rádio na era da informação. Como atuam hoje as rádios frente 
ao desenvolvimento tecnológico, quais são as estratégias usadas 
pelas emissoras para atrair os ouvintes e como o radiojornalismo 
está atuando nesse espaço tão competitivo que é a internet. 
Esse capítulo mostra que o radiojornalismo venceu as barreiras 
das informações digitais e se aliou a internet para ganhar força 
de mercado e levar a informação além do que as emissoras 
convencionais poderiam atingir.
Por fim, são feitas as considerações finais e a apresentação 
das referências utilizadas. 
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 O RÁDIO:  
ASPECTOS HISTÓRICOS
E CONCEITUAIS
CONCEITO
Segundo Ferraretto (2007, p. 23), “o rádio é o meio de comunicação que utiliza emissões de ondas eletromagnéticas 
para transmitir a distância mensagens destinadas a audiências 
numerosas”. A tecnologia utilizada no rádio é a mesma que se utiliza 
na radiotelefonia (transmissão de voz sem fios) e foi a partir do 
ano de 1916, quando o russo radicado nos Estados Unidos David 
Sarnoff anteviu a possibilidade de cada indivíduo possuir em casa 
um aparelho receptor, que a forma que se convencionou chamar de 
rádio passou a ser utilizada.
A comunicação radiofônica é ampla e atinge um número 
grande de pessoas ao mesmo tempo. Ferraretto (2007) chega a 
comparar essa comunicação a “uma grande palestra realizada 
em um enorme auditório às escuras” onde locutor utiliza de 
recursos, microfone, amplificador e alto-falantes para manter 
essa comunicação com o público. O ouvinte, por sua vez, fica 
do outro lado desse grande auditório esperando as mensagens 
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transmitidas pelo aparelho de rádio.
Essa mensagem, na verdade, é o objetivo central da 
comunicação. Fazer com que ela chegue aos ouvintes sem ruídos é 
uma tarefa árdua para os locutores de rádio, pois, ao mesmo tempo 
em que estão ouvindo a programação fatores diversos acontecem 
ao redor desses ouvintes, trânsito, telefones tocando, pessoas 
conversando e no meio disso tudo está o locutor, esganiçando no 
rádio, tentando ser melhor que isso tudo junto.
O rádio como meio de comunicação de massa
O rádio é um meio de comunicação que atinge uma grande 
massa de ouvintes. O surgimento do rádio no início do século 
XX deu à sociedade brasileira a oportunidade de ficar por dentro 
das notícias sem precisar sair de casa. 
Segundo Caparelli (1986), houve um otimismo da popula-
ção com o surgimento do rádio no Brasil. O otimismo não era 
apenas pelo seu surgimento, mas pela esperança desse meio de 
comunicação atingir a todas as camadas da sociedade. Essa es-
perança se devia aos aspectos qualitativos que esse novo meio 
apresentava. Enquanto os jornais impressos necessitavam que 
a população detivesse um conhecimento intelectual e antes de 
tudo a capacidade de leitura, o rádio surgia com o objetivo de 
elevar o nível cultural do país.
No início, entretanto, o rádio não cumpria o seu papel de 
agente transformador da sociedade. As várias tarifas cobradas para 
manter as rádios no ar estavam além do que as famílias mais pobres 
poderiam pagar, por isso as programações transmitidas pelas rádios 
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existentes só atingiam os interesses das famílias nobres do Brasil. 
Com o passar dos anos, o rádio foi mudando a forma de 
transmissão. As programações, agora patrocinadas por empresas 
privadas, deram ao rádio um novo fôlego, fazendo com que as 
emissoras diversificassem as programações, tornando-as mais 
populares e que pudessem atingir as camadas mais pobres da 
sociedade. 
Um dos objetivos centrais do rádio estava completo, agora 
faltava manter a interação com o público. A massa precisava não 
apenas ouvir as programações transmitidas pelas ondas sonoras, 
mas também participar delas. Brecht (1973 apud CAPARELLI, 
1986) afirma que o rádio poderia transforma-se em um gigantesco 
meio de comunicação na vida pública, se a população tivesse voz 
durante a programação.
O rádio deve ser transformado de aparelho de 
distribuição em aparelho de comunicação. A 
radiodifusão poderia ser o mais gigantesco meio 
de comunicação imaginável na vida pública [...] 
Assim seria, caso não fosse, apenas capaz de 
emitir, mas igualmente de receber. Em outras 
palavras: se conseguisse que o ouvinte não só 
escutasse, mas também falasse, que não ficasse 
isolado, mas em relação (BRECHT, 1973 apud 
CAPARELLI, 1986, p. 74).
Para Brecht, o rádio deveria ser o representante do povo 
perante o governo. Com a comunicação estabelecida entre o rádio 
e a sociedade, esta poderia expor suas necessidades e reclamações 
perante o poder público e o rádio deveria ser esse intermediador, 
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levando as necessidades da população às autoridades competentes. 
O rádio aparece com essa função social de representar a massa, 
e para que isso ocorra, é necessário que haja uma proximidade 
entre o ouvinte e as emissoras. O ouvinte deve acreditar que o 
rádio é o seu porta-voz e que o representará perante os governos. 
Para Milton Jung (2007) a função do rádio é a aproximação com o 
ouvinte. A conversa direta com o cidadão aumenta a credibilidade 
da emissora e a coloca em contato direto com a sociedade que vê 
no rádio o seu dia a dia ser retratado.
Uma das características do rádio é a proximidade 
com o ouvinte, a conversa direta com o cidadão. A 
expressão ‘falar ao pé do rádio’ transformou-se em 
lugar comum, mas reproduz bem a sensação de 
quem está à frente do microfone contando histórias 
do cotidiano (JUNG, 2007, p. 39).
ASPECTOS HISTÓRICOS
O surgimento do rádio no Brasil, no ano de 1922, desencadeou 
uma série de evoluções tanto na área econômica, quanto social e 
política do país. O aparelho, então desconhecido pela população 
brasileira, já fazia sucesso nos Estados Unidos e revolucionou a 
forma de comunicação entre os povos. 
O rádio surgiu como uma inovação na comunicação 
internacional. As notícias poderiam ser acompanhadas de uma 
forma mais instantânea, as pessoas poderiam saber do cotidiano 
da comunidade, do país e do mundo de uma forma mais rápida 
que o jornal impresso lhes permitia saber.
Essa revolução do rádio não foi apenas na forma de se 
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comunicar, o cotidiano das pessoas foi afetado, os costumes, as 
formas de falar, vestir e as modas agora eram ditados pelas ondas 
que saíam daquele aparelho transmissor, como fala a escritora 
Calabre (2004):
O rádio criou modas, inovou estilos, inventou 
práticas cotidianas, estimulou novos tipos de 
sociabilidade. Ícone de modernidade até a década de 
1950, ele cumpriu um destacado papel social tanto 
na vida privada como na vida pública, promovendo 
um processo de integração que suplantava os limites 
físicos e os altos índices de analfabetismo do país 
(CALABRE, 2004, p. 7).
Em seu início, o rádio era acessível apenas para a elite 
brasileira, que tinha condições de exportar o pequeno aparelho 
que transmitia as programações então existentes (ver Figura 
1). Essas programações radiofônicas atendiam aos interesses 
daqueles que tinham condições de pagar para manter o rádio 
no ar. Nas primeiras programações de rádio no Brasil, as poucas 
emissoras não tinham nenhum tipo de patrocínio de empresas 
comerciais, essa prática só foi estabelecida no Brasil anos mais 
tarde com a implantação da Rádio Clube do Brasil. Até então, as 
rádios eram sustentadas pelos ouvintes que gostavam de música 
erudita, Conferências literárias e entrevistas com personalidades 
das áreas artística e científica e não viam problema em sustentar as 
emissoras que lhes propiciavam momentos de descontração. 
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Figura 1 – Aparelho de rádio (1935)
Fonte: Museu do Rádio1 
Segundo Calabre (2004), o rádio foi trazido para o Brasil 
com o objetivo de aumentar o nível intelectual dos brasileiros 
“O rádio foi lançado no Brasil por um grupo de intelectuais 
que via no veículo a possibilidade de elevar o nível cultural no 
país” (CALABRE, 2004, p. 21). Esses intelectuais do Brasil não 
pensavam, no entanto, nas famílias pobres e que não tinham 
condições sequer de se sustentarem dignamente. As condições 
salariais do Brasil não permitiam que a massa brasileira pudesse 
1  Disponível em: <http://www.museudoradio.com/images/nacio-
nais/113-CRUZEIRO.jpg>.  Acesso em: 8 set. 2016.
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reivindicar o direito de ter uma programação voltada para os seus 
interesses. Segundo Ferraretto (2007), o salário médio brasileiro 
na década de 1920, variava entre 80$000 e 120$000 mil-réis, sendo 
que um pai de família que tivesse duas crianças tinha um consumo 
mínimo chegando a 207$650, o consumo era maior que o valor 
ganho com seu trabalho, não lhe permitindo certas regalias como, 
por exemplo, ter um rádio na sala de casa. 
O rádio no Brasil não nasceu para atender os desejos da 
grande massa brasileira. A forma de se fazer o rádio, a programação 
transmitida e os ouvintes a quem ele se destinava nem chegava 
perto daqueles trabalhadores que ganhavam apenas o salário 
para sustentar suas famílias. O escritor Renato Murce (1976 apud 
FERRARETTO, 2007) dá uma ideia de como era a programação 
radiofônica da época:
[...] no começo, pretendiam impor o rádio apenas 
como veículo de um tipo de cultura, com uma 
programação quase que só de música chamada 
erudita (da qual quase ninguém gostava), 
conferências maçantes, palestras destituídas de 
qualquer interesse, enfim, um rádio sofisticado 
para meia dúzia de crentes, não atingindo a massa 
(MURCE, 1976 apud FERRARETTO, 2007, p. 100).
Essa realidade começou a mudar no final da década de 1920, 
onde o comércio interno brasileiro já era razoável. O país já se 
sentia obrigado a produzir alguns produtos antes importados. A 
crise na economia mundial, causada pela quebra na bolsa de Nova 
York em 1929 fez com que o então presidente Getúlio Vargas 
decidisse incentivar o crescimento industrial do Brasil. 
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O país passaria a partir de então a ter uma maior produção 
desses produtos antes importados, o que favoreceria a economia 
interna brasileira. Essa produção favoreceu a diminuição nos 
preços dos aparelhos de rádio, dando às famílias mais pobres a 
oportunidade de adquirirem os pequenos transmissores. A partir 
daí está nascendo um novo Brasil, mais moderno e urbano. O 
rádio começa sua estruturação, não mais como novidade, mas sim 
como um veículo de comunicação, que ao buscar o lucro, volta-se 
para a obtenção constante de anunciantes e de público. 
O crescimento da radiodifusão no Brasil deve muito ao cientista 
e professor Roquette-Pinto (ver Figura 2). Ele, que mais tarde seria 
considerado o pai do rádio brasileiro, acreditou no desenvolvimento 
da comunicação através das ondas emitidas por aquele aparelho 
e que isso traria melhorias para a sociedade. Roquette abraçou a 
causa do rádio e convocou um grupo de intelectuais da Academia 
Brasileira de Ciências para ingressarem com ele nesse projeto e, em 
conjunto, fundaram a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, em 20 de 
abril de 1923. A rádio começou a operar de forma precária, com 
transmissões esporádicas, mas a partir de outubro do mesmo ano 
algumas programações começaram a ser montadas com notícias de 
interesse geral, conferências, programas infantis e musicais. 
Roquette-Pinto era um idealizador que via no rádio uma 
possibilidade de mudança e de progresso para a sociedade 
brasileira. Com o slogan “Trabalhar pela cultura dos que vivem 
em nossa terra e pelo progresso do Brasil”, Roquette mostrava o 
que a radiodifusão significava para ele e quão importante é para a 
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sociedade, e foi ele quem deu uma das melhores definições do que 
é o rádio para a população.
O rádio é o jornal de quem não sabe ler; é o mestre de 
quem não pode ir à escola; é o divertimento gratuito 
do pobre; é o animador de novas esperanças; o 
consolador do enfermo; o guia dos sãos, desde que o 
realizem com espírito altruísta e elevado (TAVARES, 
1997 apud FERRARETTO, 2007, p. 97).
Essa definição de Roquette-Pinto é reflexo da sociedade 
brasileira da época, uma sociedade que, em sua grande maioria, não 
era alfabetizada e que já contava com um contingente estrangeiro 
expressivo. Essas pessoas poderiam ter o rádio como aliadas às suas 
lutas pelo desenvolvimento social de suas comunidades e era esse o 
interesse de idealizadores como Roquette-Pinto, o progresso brasileiro.
Figura 2 – Roquette-Pinto
Fonte: TV Escola2
2  Disponível em: <https://farm4.staticflickr.com/3851/15166257939_
005dc56866_o.jpg>.  Acesso em: 8 set. 2016.
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O rádio como arma política
A implantação do rádio no Brasil não passou de interesses 
políticos por parte dos Estados Unidos. O desejo de expansão 
da indústria norte-americana fez com que o país buscasse novos 
mercados para vender seus produtos. Essa procura por novos 
mercados é uma característica do Capitalismo, que visa nada 
mais que a obtenção de lucro. A introdução do rádio no Brasil é 
uma ação que Karl Marx identifica em seu livro, Para uma crítica 
da economia política, como característica inata desse fascínio 
mercadológico:
Quanto mais desenvolvido o capital, quanto mais 
extenso é portanto o mercado em que circula, 
mercado que constitui a trajetória espacial de sua 
circulação, tanto mais tende simultaneamente 
a estender o mercado e a uma maior anulação 
do espaço através do tempo [...]. Aparece aqui a 
tendência universal do capital, o que o diferencia 
de todas as formas anteriores de produção (IANNI, 
1996 apud FERRARETTO, 2007, p. 93).
Para esse aumento no mercado norte-americano, o rádio foi 
um grande aliado. Os aparelhos passaram a ser importados para o 
país onde o número de ouvintes crescia a cada ano. 
O Brasil despertou para a industrialização e a fabricação dos 
aparelhos devido à crise mundial desencadeada a partir da quebra 
da bolsa de valores de Nova York no ano de 1929. O então presidente 
Getúlio Vargas viu que seria a hora de o país “caminhar com as 
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próprias pernas” e passar a produzir os produtos antes importados. 
Essa industrialização aumentou o número de aparelhos de 
rádio no Brasil, pois os cidadãos que não tinham condições de 
importar os aparelhos transmissores, agora podiam comprá-lo 
por um valor mais razoável. 
O aumento de aparelhos de rádio no Brasil também favoreceu 
aos interesses políticos da época. O número crescente de ouvintes 
deu aos políticos a oportunidade de falar para um grande público 
ao mesmo tempo. As emissoras de rádio passaram a ser grandes 
aliadas desses de governantes cujos interesses sempre estiveram 
presentes na comunicação. A forma de organização das emissoras 
passou a ser determinadas por grupos que sempre desejaram 
impor as suas vontades aos cidadãos. 
Segundo Rabaça e Barbosa (1987) o rádio é um veículo que 
transmite entretenimento e informação, mas para que funcione 
necessita de uma concessão do Estado:
Veículo de radiodifusão sonora que transmite 
programas de entretenimento, educação e informação. 
Música, notícias, discussões, informações de 
utilidade pública [...] são os gêneros básicos dos 
programas. Serviço prestado mediante a concessão 
do Estado, que o considera de interesse nacional, e 
deve operar dentro de regras preestabelecidas em leis, 
regulamentos e normas (RABAÇA; BARBOSA apud 
FERRARETTO, 2007, p. 23).
E é a partir dessa concessão que o poder público impõe as 
suas decisões de dominar a massa. Caparelli (1986) compara a 
relação do poder público com as rádios com a caverna descrita 
O RADIOJORNALISMO EM TEMPOS DE INTERNET
22
por Platão, onde aquele que primeiro sai da caverna e vê a luz 
retorna e domina os demais habitantes que permaneceram no 
interior daquela caverna. Para Caparelli, a comunicação é usada 
pelos governantes para dominar a massa:
A comunicação é transformada em instrumento dos 
governantes para atingir objetivos predeterminados 
e, submetida a pressões de todos os tipos, tem sua 
função dirigida pelo poder [...] porque é através dela 
que veiculam a propaganda política, buscando obter 
um consenso e legitimidade, não só através da força, 
mas também pela manipulação da opinião pública 
(CAPARELLI, 1986, p. 78-79).
Com o passar dos anos, o rádio foi mudando a sua função 
política. A sociedade foi aprendendo a driblar as investidas dos 
governantes e começaram a usar os canais de comunicação para 
fazerem suas reivindicações. Com a popularização das emissoras, 
a sociedade passou a ter uma maior representatividade no Estado, 
podendo expressar suas opiniões e cobrar do poder público ações 
de melhorias para as cidades.
Um dos episódios marcantes de mobilização popular na 
história do rádio brasileiro foi a invasão da Rádio Record em 
1932 por estudantes, que usaram os microfones da emissora para 
convocar a população a ingressarem no manifesto contra o governo. 
Em um modo geral, eram os jornais que faziam os manifestos mais 
bombásticos, o rádio ficou com as notícias mais moderadas, pois 
as autoridades sabiam o poder de alcance que o rádio já atingia 
na sociedade. Enquanto os jornais impressos atingiam apenas a 
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parte intelectual da população, que tinham o hábito de ler jornais, 
o rádio já atingia aquela massa que não sabia ler, mas que queria 
ver os seus direitos sendo defendidos e que se juntariam na briga 
por eles. Nascia naquele período o radiojornalismo brasileiro, 
com o objetivo de levar os acontecimentos interpretando a 
realidade nacional nos âmbitos cultural, social e econômico 
e aos poucos vão criando departamentos especializados em 
informação rápida, o que conquista a atenção do povo brasileiro 
que procurava saber o que estava acontecendo ao seu redor de 
uma forma mais elaborada.
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O RADIOJORNALISMO E A 
APROPRIAÇÃO DA NOTÍCIA
O departamento de jornalismo nas rádios brasileiras nasceu com objetivo de levar a informação de uma maneira mais 
rápida e ágil aos ouvintes. Nascido em meio à crise econômica 
e política vividas pelo país e pelo mundo na década de 1940, o 
radiojornalismo no Brasil cresce com o intuito de manter a 
população informada sobre os acontecimentos mundiais que 
ocorriam na época, já que o mundo vivia em plena segunda 
grande Guerra Mundial.
Em agosto de 1941, nasce um dos jornais de maiores expressões 
no rádio brasileiro. O Repórter Esso surge comprometido com a 
notícia e a informação em tempo real. Com o lema “Testemunha 
ocular da história” o programa pretendia fugir da habitual leitura 
de matérias dos jornais impressos para correr atrás das próprias 
notícias, com produções e edições que melhor transmitissem a 
informação aos ouvintes (ver Figura 3). 
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Figura 3 – Repórter Esso
Fonte: Jovem Pan3
Com o passar dos anos, o Repórter Esso se tornou o jornal 
de maior credibilidade do rádio brasileiro. Os fatos que ocorriam 
no mundo e as notícias publicadas em outras emissoras eram 
confrontadas com as que eram anunciadas no Esso, isso mostrava 
a confiança dos ouvintes naquilo que era anunciado pelo programa 
no rádio. Um exemplo marcante foi o anúncio do fim da guerra 
na Europa, quando a Alemanha Nazista pôs fim ao confronto. 
O povo reagiu com incredulidade quando o fato foi anunciado 
pela Rádio Tupi, mas não foi anunciado no Repórter Esso, como 
explica Paulo Tapajós (1988).
3  Disponível em: <http://images.jovempan.uol.com.br/NXYX_RXU-
hLyuasnqgHAZ4iCjGs=/fit-in/619x437/media.jovempan.uol.com.br/old_
images/2010/09/24/H_20100924_104746.jpg>.  Acesso em: 8 set. 2016.
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O Repórter Esso foi o noticiário de maior importância 
naquele tempo. [...] Ele interrompia qualquer 
programa para dar uma notícia que fosse considerada 
de alta necessidade. [...] Se a notícia merecesse 
realmente isso, ele interrompia. Daí o fato de o 
Repórter Esso ter criado uma credencial tão grande, 
que quando a guerra acabou – a Rádio Tupi inclusive 
foi ao ar, anunciando que a guerra tinha acabado – 
ninguém acreditou porque o Repórter Esso não deu 
(TAPAJÓS, 1988 apud FERRARETTO, 2007, p. 128).
Em uma época em que a televisão começava a chegar às 
casas dos brasileiros, o rádio tinha que inovar para não perder o 
prestígio e a credibilidade conquistados da população. A forma 
de apurar e fazer com que a informação chegasse à casa do 
cidadão, de uma maneira rápida e clara, era o diferencial das 
empresas de radiojornalismo existentes na época. Como relata 
Milton Jung (2007),
O repórter na rua, acompanhando os fatos, 
reproduzindo ao ouvinte o que acontece naquele 
exato momento, foi a estratégia usada pelas emissoras 
de rádio para recuperar prestígio e competir com a 
televisão que ocupou o lugar do rádio na sala das 
casas (JUNG, 2007, p. 37).
As novas mudanças e a rápida aceitação dos radiojornais 
pela população aumentou o interesse das empresas de jornais 
impressos por esse novo meio de comunicação. Percebendo que 
o radiojornalismo crescia em número de ouvintes, as grandes 
empresas de notícias passaram a investir recursos nesse novo 
empreendimento, o que aumentou a popularidade das rádios, 
O RADIOJORNALISMO EM TEMPOS DE INTERNET
27
pois agora estavam atreladas aos grandes jornais de renome da 
época. No entanto, no início, um ponto negativo dessa junção foi 
a não liberdade dos jornais de rádio de produzirem as próprias 
matérias, ao invés disso, eram lidas notícias já publicadas pelos 
jornais impressos, tornando-se notícias frias, cabendo aos 
jornalistas apenas comentá-las ao vivo. 
Essas empresas jornalísticas decidiram investir nas emissoras 
de rádio, pois podiam atingir um número maior de ouvintes, 
que os jornais impressos podiam proporcionar de leitores. Na 
década de 1930, o jornal O Globo assume o controle da Rádio 
Transmissora do Rio de Janeiro, em 1935 nasce a Rádio JB 
pertencente ao grupo do Jornal do Brasil e a Rádio Tupi do Rio de 
Janeiro que pertencia aos Diários Associados. E assim os grandes 
jornais percebiam que o jornalismo no rádio estava crescendo 
e atingindo uma audiência expressiva, pois não necessitava de 
recursos intelectuais para a compreensão das notícias, como 
ocorria nos jornais impressos, que necessitavam, no mínimo, da 
capacidade de leitura da população.
Percebe-se que o radiojornalismo vinha ganhando uma 
maior notoriedade por parte da imprensa brasileira. O desejo de 
conquistar mais patrocínios fazia com que as empresas investissem 
na captação de novos leitores/ouvintes.
A NOVA FORMA DE APURAR NOTÍCIAS 
(JOVEM PAN E CBN)  
Com o passar dos anos, as empresas de radiojornalismo no 
Brasil foram desenvolvendo as suas formas de apuração de notícias. 
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Aquela forma utilizada por Roquette-Pinto de ler e comentar 
os fatos publicados nos jornais impressos já não satisfazia as 
necessidades da população, que queriam informações quentes 
e em tempo real. As empresas de radiojornalismo no Brasil se 
desenvolveram e começaram a correr atrás das próprias notícias. 
Repórteres nas ruas e a produção das matérias agora faziam parte 
do dia a dia das redações dos radiojornais brasileiros.  
Diferente do que ocorre hoje em dia, em que o jornalista 
carrega apenas um pequeno aparelho gravador ou um celular que 
cabe no bolso, os repórteres daquela época tinham que carregar 
enormes e pesados aparelhos que precisavam ser carregados 
por mais de um funcionário. A voz do repórter chegava aos 
transmissores por linha telefônica, nem sempre disponível nos 
lugares em que estava a notícia. 
No entanto, as dificuldades de buscar notícias não impediram 
o crescimento dos radiojornais. Com os investimentos das 
grandes empresas de jornalismo da época as novas tecnologias 
começaram a fazer parte das emissoras que foram crescendo e 
mudando a sua grade de programação, trazendo mais notícias a 
cada hora cheia do dia. 
Em São Paulo, repetindo o formato do rádio argentino, 
a Bandeirantes começa no ano de 1950, durante 24 horas, a 
transmitir notícias a cada hora cheia. O noticiário com cerca 
de três minutos trazia informações importantes sobre o clima, 
o trânsito e utilidades públicas. Mais tarde, no mesmo ano, a 
emissora lança uma série de programas jornalísticos com horário 
maior e mais notícias para a população. 
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E nasce a Jovem Pan
Em 1944, com o intuito de transmitir novelas, nasce a Rádio 
Panamericana. Com o passar dos anos, após a compra da rádio 
por Paulo Machado de Carvalho Filho, a emissora mudou o foco 
para o esporte e para o jornalismo intensificando as notícias e 
colocando a sociedade a par de todos os fatos que ocorriam no 
Brasil e o mundo. Com o compromisso manter-se atual e ganhar 
a popularidade entre os jovens, principalmente, os universitários, 
a Rádio Panamericana passa a se chamar Jovem Pan e se torna 
um marco em profissionalismo e prestação de serviços para a 
população paulistana.  
Com uma forma mais presente de fazer jornalismo, a Jovem 
Pan passou a distribuir repórteres pelas ruas da cidade para apurar 
as notícias informar com precisão os fatos que fossem de interesse 
da comunidade. 
No início dos anos 1970, a rádio Jovem Pan de São Paulo 
revolucionou a radiodifusão brasileira ao optar por um jornalismo 
atuante e participativo. Um dos pontos fortes que levou a rádio a 
ganhar a notoriedade e credibilidade dos ouvintes foi a intensa 
prestação de serviços, que se transformou em um marco da 
história do radiojornalismo do país. O novo modelo de jornalismo 
apresentado pela emissora se tornou um exemplo para as demais 
rádios concorrentes. A Jovem Pan colocava os repórteres nas 
ruas para cobrir os fatos que fossem relevantes e de interesse da 
sociedade. A marca Jovem Pan se transformou em sinônimo de 
notícia e credibilidade, de jornalismo dinâmico e informação 
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correta. A presença da rádio Jovem Pan criou uma ideia de que 
onde está o fato, lá também está o microfone da Jovem Pan. A 
emissora criou um novo estilo de rádio, especialmente, no que diz 
respeito à prestação de serviço, que representa um canal aberto 
da população com as autoridades da cidade, do Estado e do país.
Essa nova forma de fazer jornalismo tornou a Jovem Pan líder 
de audiência entre as rádios de São Paulo. A credibilidade aliada à 
rapidez da informação era fundamental para a elaboração de um 
bom jornal e para a busca constante pela liderança do mercado 
jornalístico brasileiro.
A audiência da Jovem Pan é imediata e prática. 
Interessa-se pelo aqui e agora, no que lhe toca 
a pele. Rejeita teses nas ondas do rádio. Exige 
seleção e qualidade na informação porque são 
muitas as notícias que chegam. A pauta diária 
é a resposta a essas expectativas, através de um 
jornalismo ágil, seletivo, de forte estimulação e 
muita prestação de serviços. Mais uma vez, é a 
opção de mercado (PORCHAT, 1993, p. 15).
O radiojornalismo brasileiro estava mudando a sua forma de 
pensar e produzir notícias. A concorrência do mercado jornalístico 
não permitia que empresas brasileiras ficassem esperando pelos 
fatos noticiados nos jornais impressos do dia anterior, mas os 
obrigava a correrem atrás dos fatos onde eles estivessem. 
A rádio Jovem Pan nasceu comprometida com a notícia. Esse 
é o princípio fundamental no qual se baseia a filosofia de trabalho 
da emissora em testemunhar os fatos, participando e fazendo do 
ouvinte um agente atuante da própria história. O ouvinte não 
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pode ser mais considerado como apenas um receptor das notícias 
publicadas pelos radiojornais, as emissoras passaram a considerá-
los como atuantes e principais críticos dos fatos noticiados nos 
rádios. A rádio Jovem Pan começou a desenhar esse novo modelo 
de ouvintes, que trabalha junto com os jornais, criticando, pedindo 
esclarecimentos sobre os fatos noticiados, exigindo que os jornais 
pressionem o poder público por melhorias na sociedade e além de 
tudo sejam comprometidos com a verdade. 
O ouvinte Jovem Pan é consumidor esclarecido. 
Participante e inconformista. Conhece os 
direitos do cidadão e briga por eles [...] Quer 
torná-la pública, como pressão ao órgão 
competente [...] O cidadão reage, agita-se, 
reclama e a Jovem Pan, no ar ou em off, lhe dá 
a palavra [...] O ouvinte da Jovem Pan exige 
qualidade de vida, salário digno, educação e 
saúde pública para os filhos, quer escolher seus 
governantes e manifesta todos estes anseios na 
busca da informação (PORCHAT, 1993, p. 14).
O jornalismo dinâmico e atualizado da Jovem Pan envolve 
todos os segmentos sociais, políticos e econômicos 24 horas por 
dia. Ao completar 50 anos, a emissora Jovem Pan desenvolveu 
o Jovem Pan Sat. O projeto interligou a emissora de São Paulo 
com as afiliadas em várias partes do Brasil. A Jovem Pan Sat levou 
a programação musical e a credibilidade jornalística da rádio 
paulista para ouvintes nos mais variados municípios brasileiros. 
Outro projeto que marcou o radiojornalismo da Jovem Pan 
foi o manual escrito para auxiliar os profissionais que desejavam 
O RADIOJORNALISMO EM TEMPOS DE INTERNET
32
trabalhar na emissora, ou que apenas queriam saber como se 
portar como jornalista de rádio. 
O Manual de Radiojornalismo da Jovem Pan apresenta aos 
profissionais de rádio como a emissora trabalha, em que ela credita 
e como é feita a seleção e produção das notícias. Esse projeto foi de 
suma importância para que a credibilidade da emissora ganhasse 
força, pois agora apresentava à sociedade o trabalho da Jovem Pan 
para levar a notícia aos ouvintes.
A exemplo da Jovem Pan e de outras emissoras, o 
desenvolvimento do rádio brasileiro segue paralelamente o 
desenvolvimento do país e da tecnologia, que dia a dia está se 
renovando. Com isso, o jornalismo não poderia ficar de fora 
desse desenvolvimento. As novas tecnologias ajudam nas mais 
diversas formas de produção de notícias, que estão à disposição 
da sociedade para acessarem a qualquer hora do dia. 
A possibilidade de ligar uma rede de emissoras gerou nas 
empresas de comunicação o interesse de ganhar novos mercados. A 
possibilidade de levar a notícia aos quatro cantos do país intensificou 
a forma de comunicação, pois as empresas regionais tinham que se 
adaptar ao novo modelo empregado pelas cabeças de rede.
CBN, a rádio que toca notícias
O desenvolvimento no jornalismo e o crescimento tecnológico 
também foram fatores importantes para o sucesso da rádio CBN, 
a Central Brasileira de Notícias. 
A rádio CBN foi um marco no radiojornalismo brasileiro. A 
rádio, que foi inaugurada no início da década de 1990, fixou no 
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Brasil a ideia norte-americana do all news, o jornalismo 24 horas 
por dia. Em 1991, duas novas emissoras transformam-se em CBN, 
a Excelsior de São Paulo e a Eldorado do Rio de Janeiro, no início a 
rádio carioca ainda transmitia programações musicais, enquanto 
a paulista definiu a grade de programação apenas com notícias, 
fortalecendo a ideologia pregada pela rede CBN. 
A rede CBN foi audaz ao definir a grade de programação 
da rádio apenas com notícias, em meio a rádios que atraiam os 
ouvintes com programações musicais e de entretenimento. A 
rádio, porém, acreditou na ideia de que notícias e informações 
pudessem atrair ouvintes, tanto quanto as rádios convencionais. 
No entanto, a dificuldade de manter uma programação de 
notícias 24 horas por dia é um desafio para as emissoras que têm 
a proposta do all news, como explicou o chefe do departamento 
de jornalismo do Jornal do Brasil, ao justificar os motivos que 
levaram a emissora a deixar de lado o modelo all news seis anos 
após o lançamento. 
Com os profissionais médios, com quem a gente 
trabalha, esse tipo de rádio jamais daria certo, 
porque é preciso uma capacidade de trabalho e de 
improviso muito grande e de pessoas com habilidade 
de microfone se revezando no trabalho diário [...] 
além disso, um investimento técnico também se 
faz altamente necessário e isso a JB AM nunca teve, 
como carros equipados com bons transmissores e 
telefones diretos no estúdio para que os repórteres 
pudessem se alternar no ar, ao vivo, durante grande 
parte da programação de rádio (ORTRIWANO, 
1987 apud JUNG, 2007, p. 43).
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Com a rádio CBN não foi diferente, a rádio não encontrou 
dificuldades com relação à estrutura e veiculação das notícias, 
mas no início dos trabalhos desenvolvidos pela emissora, a 
dificuldade foi fixar o nome no mercado, atrair a atenção dos 
ouvintes e dos publicitários. Outro desafio para as rádios que 
têm a proposta do jornalismo 24 horas é a obtenção de matérias 
para preencher os quadros durante o dia. O imediatismo do rádio 
requer que as emissoras tenham inúmeros profissionais em vários 
pontos da cidade em busca das notícias, e que essas notícias sejam 
de qualidade e atinjam o interesse da sociedade. Para Leonardo 
Stamillo (2006), chefe de reportagem da CBN em São Paulo, esse 
imediatismo do rádio misturado à qualidade da informação pode 
ser o maior desafio enfrentado pelo radiojornalismo. 
A qualidade da prestação de nosso serviço para o 
ouvinte é diretamente proporcional à velocidade 
e precisão do noticiário que colocarmos no ar. 
Essa talvez seja a principal equação a ser resolvida 
por todos os profissionais de radiojornalismo. O 
imediatismo do rádio, valorizado como uma de suas 
principais virtudes, pode também ser seu maior 
desafio (STAMILLO, 2006, p. 110).
Esse quadro, porém, mudou com o passar dos anos. 
Com um formato em que os ouvintes pudessem participar da 
programação, expondo o ponto de vista, criticando e comentando 
os fatos publicados, a CBN ganhou uma notoriedade no mercado 
jornalístico brasileiro. A credibilidade das notícias era percebida 
pelos ouvintes que viam a seriedade dos jornais e a forma como 
eram comentados os fatos, uma forma que pudesse ser entendida 
pelas diversas classes sociais do país. 
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Outro fator que ajudou a emissora a manter a programação 
24 horas por dia com assuntos relevantes a todo o Brasil foi a rede 
de transmissão. A rádio CBN, pertencente ao Sistema Globo de 
Rádio, passou a ser transmitida para vários Estados brasileiros, 
o que aumentou a audiência e o reconhecimento da rádio pelo 
Brasil. Mas algumas questões cercavam esse novo formato: como 
ficaria a proximidade do locutor com o ouvinte? Como ficariam 
as informações locais? E os interesses da comunidade local como 
publicá-los? Um ouvinte de Belém não poderia ouvir apenas 
notícias da cabeça de rede localizada em São Paulo. Então as 
afiliadas passaram a ter programações locais, com notícias locais, 
mas com o compromisso de abastecer a cabeça de rede diariamente 
com notícias. Assim, os ouvintes teriam acesso às notícias locais 
com a credibilidade das grandes empresas de radiojornalismo.
Essa credibilidade da CBN aumentou com o passar do 
tempo. A emissora passou a segmentar os programas e, para 
isso, contratou profissionais com especialidades em diversas 
áreas para dar aos ouvintes informações mais precisas sobre os 
mais variados assuntos. Entre os contratados estavam nomes 
de peso como Mirian Leitão, Franklin Martins, Juca Kfouri, 
Carlos Alberto Sardenberg e Arnaldo Jabor que passaram a fazer 
parte da programação diária da CBN, trazendo informações e 
comentários que davam ao ouvinte uma melhor compreensão 
sobre os assuntos abordados. 
Essa segmentação do radiojornalismo desenvolvida pela 
CBN e acompanhada pelas outras emissoras está atraindo a 
atenção de muitos ouvintes de rádio. A forma como as notícias 
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são divididas em programas especializados para tratar sobre os 
assuntos sociais, políticos, econômicos, de climas, de trânsito 
e do cotidiano estão fazendo com que as emissoras de rádio 
agreguem mais valor à programação.
Hoje a rádio CBN está espalhada por todo o Brasil, levando 
notícias relevantes do cenário nacional, mas respeitando os 
regionalismos que existe em cada canto do país. As emissoras 
afiliadas a rádio CBN têm os seus espaços para produção e 
veiculação de suas notícias, para manterem os seus ouvintes locais 
informados com tudo o que acontece em suas comunidades. 
Essas produções locais também servem para abastecer a cabeça 
de rede em São Paulo, como afirma Mariza Tavares, Diretora 
Executiva da CBN.
[...] as filiais têm papel relevante nessa produção. E 
não pode perder de vista a missão de cada emissora 
dentro da rede: fazer a cobertura da própria cidade. 
Um dos aspectos mais fascinantes do rádio é 
justamente a proximidade com o ouvinte, o que 
torna crucial que ele não se afaste de sua comunidade 
do que se convencionou chamar de “quintal” das 
pessoas. [...] O programa local de cada praça, entre 
9h30 e 12h, é a maior janela para o debate dos temas 
que dizem respeito à cidade. Portanto, todas as 
redações acumulam os papeis de produzir conteúdo 
para a rede e também para o local (TAVARES; 
FARIA, 2006, p. 49-50).
E assim a CBN vai montando a sua grade de programação. 
Com repórteres nas ruas trazendo diariamente às redações fatos 
que ocorreram no cotidiano da sociedade a rádio vai crescendo em 
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número de ouvintes e aumentando a cada dia a sua credibilidade 
junto a sociedade.
SEGMENTAR PARA ATINGIR UM PÚBLICO MAIOR DE 
OUVINTES
As rádios começaram a entender que atingem uma diversidade 
de ouvintes, e que esses ouvintes estão interessados nos mais 
diversos assuntos abordados durante a programação radiofônica. 
O jornalismo entendeu esse interesse social e está cumprindo 
o seu papel. A diversidade de assuntos abordados durante a 
programação jornalística está atraindo ouvintes, que antes só 
ligavam o aparelho para ouvir músicas, mas que se renderam aos 
horários jornalísticos para ficarem informados sobre tudo o que 
acontece na comunidade. 
O rádio é a mídia que as pessoas podem levar para qualquer 
lugar e aproveitar em todos os momentos do dia. Por isso, 
ela precisa informar ao cidadão sobre os fatos do cotidiano, 
relevantes para melhorar o dia a dia do ouvinte. Esses ouvintes, 
por sua vez, desejam que a programação seja diversificada e que 
atinja os seus interesses. 
É bastante comum encontrar pessoas que ligam os rádios 
pela manhã para saber sobre o trânsito, o clima, as previsões 
astrais e como anda o setor econômico. Esse interesse particular 
do cidadão provocou uma revolução na cadeia de programação 
de muitas rádios. Muitas emissoras começaram a se especializar 
na produção de programas voltados para determinados públicos, 
como por exemplo, a Rádio SulAmérica trânsito 92,1 FM que 
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trata exclusivamente sobre o trânsito de São Paulo. A rádio viu 
a necessidade dos ouvintes, que passam horas presos no trânsito 
de São Paulo, e voltou a programação para esse público, que 
busca informações sobre as rotas mais rápidas para fugir dos 
engarrafamentos das avenidas paulistanas. Durante 24 horas, 
a rádio informa quais são os trechos de São Paulo que sofrem 
congestionamento e alerta aos ouvintes para fugirem dessas regiões. 
A participação dos ouvintes na Rádio SulAmérica é intensa. 
Ligações e mensagens via SMS ou através das redes sociais são 
constantes de ouvintes querendo saber quais são as melhores 
rotas para percorrerem. E com isso, a Rádio SulAmérica vai 
ganhando a confiança e a atenção dos cidadãos paulistanos, que 
veem a rádio como uma aliada no difícil percurso diário na maior 
metrópole do país. 
Outra rádio que é voltada para um público específico é a 
Rádio Câmara dos Deputados. A Rádio Câmara, que é transmitida 
através da frequência de 96,9 FM, foi fundada em 1999 com o 
objetivo de levar aos ouvintes informações sobre tudo o que 
acontece nas plenárias da Câmara dos Deputados em Brasília.
As matérias produzidas na Rádio Câmara dos Deputados 
são voltadas ao público que tem um interesse mais voltado ao 
andamento político do nosso país. Os projetos e programas 
voltados à melhoria e ao bem-estar do cidadão são divulgados 
e esclarecidos nas programações da rádio. A rádio também abre 
espaço para o cidadão tirar suas dúvidas com relação a projetos 
e leis que tramitam na casa. Essa interação é muito importante 
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para que o cidadão entenda que tem vez e voz na sociedade e que 
existem pessoas dispostas a ouvi-lo. 
A rádio também disponibiliza no site do Governo as matérias 
produzidas e as tornam acessíveis para outras rádios que queiram 
reproduzi-las. Com isso, torna os assuntos discutidos na Câmara 
de conhecimento nacional.
Essa segmentação e especialização das rádios atraem ouvintes 
interessados em assuntos específicos, e a cada dia as rádios 
brasileiras estão acordando para dar atenção a esses ouvintes 
seletivos. E, segundo Gisela Ortriwano (1985), esse novo modelo 
implantado por determinadas rádios é o que garante muitas das 
vezes a sua sobrevivência.
A especialização para garantir a sobrevivência não 
foi o caminho encontrado apenas pelo rádio, mas, 
[...] de todos os meios que compõem a chamada 
‘indústria cultural’, ou seja, ‘o conjunto articulado 
de todos os meios de comunicação; é o conjunto 
de todas as grandes empresas, incluindo rádio, TV, 
disco, livro, revista etc.’ E a especialização acabou 
ocorrendo pela necessidade de atender ao mercado, 
onde existem diversas faixas sócioeconômicas 
que precisam ser exploradas adequadamente 
(ORTRIWANO, 1985, p. 29).
Nessa ideia de especialização das mídias e de sua segmentação, 
Artur Távola (1976) estabelece duas tendências nítidas do rádio, 
ele as chama de “Rádio de Alta Estimulação” e “Rádio de Baixa 
Estimulação”, mas é na primeira onde ele enquadra o jornalismo 
e dá o nome de rádio de mobilização e sobre essa tendência ele 
explica da seguinte forma:
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O rádio de mobilização procura tornar o ouvinte 
participante da transmissão, mantendo um ritmo 
sempre dinâmico. O jornalismo é incentivado e 
o critério da ‘proximidade’ ganha destaque, com 
o noticiário tendendo para assuntos locais e para 
a prestação de serviços à comunidade (TÁVOLA, 
1976 apud ORTRIWANO, 1985, p. 30).
A comunidade é a mais interessada no aperfeiçoamento e 
especialização dos meios de comunicação. O rádio, na maioria 
das vezes é o grande companheiro diário de diversas pessoas, 
nada mais justo que esse meio de comunicação se adéque aos 
interesses da sociedade. Com essas mudanças ganha o cidadão, 
que vai ter informações do seu interesse 24 horas por dia e ganha 
as emissoras, que atrairão, para anunciar na rádio, as empresas 
que atuam dentro do segmento proposto pela rádio.
O RADIOJORNALISMO NO RN
O radiojornalismo no Rio Grande do Norte teve como 
pioneiro em transmissão o Rádio Poty. O primeiro informativo 
transmitido pela emissora foi a Gazeta Sonora, logo após, veio o 
Jornal B-5, que posteriormente passou a se chamar de Jornal Poty, 
após a emissora ser adquirida pelos Diários e Órgãos Associados. 
A emissora também foi a responsável pela primeira transmissão 
externa no Estado levando ao ouvinte a cerimônia de batismo do 
navio “Rio Mossoró” no porto de Natal. 
No início, porém, nas primeiras transmissões radiojornalísti-
cas do Estado os recursos para a obtenção das notícias ainda eram 
escassos. As transmissões eram feitas por meio de alto-falantes 
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distribuídos entre a capital e o interior levando a informação aos 
quatro cantos do Rio Grande do Norte. 
As emissoras foram aumentando a sua capacidade de 
transmissão e o número de pessoas capazes de cobrir os fatos 
ocorridos no Estado. Era a modernização adquirida na época 
em que a universidade de Jornalismo chegou e trouxe consigo 
novos profissionais e novas ideias. Com aparelhos superpesados, 
os repórteres da década de 1950 tinham muitas dificuldades para 
obter as matérias necessárias para a transmissão no rádio potiguar. 
Mas as dificuldades não foram empecilho para a 
modernização e o crescimento do radiojornalismo no Estado. 
A partir de 1973, a Rádio Cabugi passou a integrar o Jornal da 
Integração, comandado pela Jovem Pan de São Paulo. Era o 
radiojornalismo potiguar ganhando espaço no cenário nacional, 
já que a equipe entrava ao vivo no ar para dar informações sobre 
os acontecimentos no Estado. 
O radiojornalismo também ganhou o interior do Estado. 
As rádios dos municípios do interior ganharam uma maior 
notoriedade a partir das redes de transmissão. Uma delas foi a 
Rádio Rural de Caicó. 
Caicó já era um município de grande notoriedade pelo 
progresso que a cidade vinha alcançando ao longo dos anos. Mas 
apesar dessa notoriedade e do município precisar de um canal de 
transmissão ninguém se habilitava em concretizar esse objetivo. 
Foi então que o bispo da Diocese Don Manoel Tavares achou por 
bem levar essa ideia adiante, pois viu que essa ideia deu certo na 
Emissora de Educação Rural de Natal. 
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Após a concretização da rádio em Caicó, os idealizadores 
perceberam que não era fácil montar uma rádio no Seridó. 
As dificuldades para a obtenção das notícias na área do 
radiojornalismo eram notórias. Com a máquina de escrever 
emprestada pela Diocese do município o rádio via como era 
difícil manter a programação jornalística no ar. Sem repórteres 
para correrem atrás das notícias a rádio fazia como os velhos 
radiojornais brasileiros, apenas lia e comentava as matérias dos 
jornais e revistas publicados na época. 
Naquela época não havia à disposição agências de notícias, 
telefones interurbanos e telex. As matérias eram produzidas 
baseadas em publicações de impressos e na base da dedicação dos 
repórteres de plantão, como comenta Jose Ayrton de Lima (1984):
O pessoal era semi-amador e trabalhava mais 
por amor e idealismo. Como por exemplo; Pedro 
Florêncio dos Santos e João Eneas. Havia muitos 
correspondentes espalhados pela região do Seridó, 
que não ganhavam nada, apenas como compensação 
ouviam os seus nomes divulgados na rádio (LIMA, 
1984, p. 61).
Mesmo com as dificuldades de obtenção de notícias as rádios 
no Estado sobreviveram e ainda permaneceram firmes levando as 
informações aos ouvintes. 
Hoje em dia, as emissoras de radiojornalismo do Estado têm 
tecnologias superiores às dos radiojornais no início da década 
de 1950. Com agências de notícias disponíveis, equipamentos 
de transmissão potentes, repórteres à disposição e condições de 
cobrir em tempo real qualquer localidade do Estado, algumas 
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rádios ainda mantêm o mesmo formato de programa daqueles 
exibidos no início da década de 1950. 
Hoje vemos no Estado rádios que se detêm em lerem e 
comentarem as matérias publicadas nos jornais impressos. A 
deficiência das rádios natalenses hoje em dia não está na falta 
de tecnologia para a obtenção da notícia, mas está na falta de 
incentivo e de investimento em profissionais para correrem atrás 
das notícias e dos fatos pelos cantos da cidade.
O jornalista Milton Jung (2007) demonstra um desagrado 
pela forma como são apresentados os radiojornais de hoje, esse 
desagrado pode ser compartilhado por muitos profissionais da 
área que não têm seus trabalhos reconhecidos e incentivados 
pelas emissoras de rádio potiguar.
Não considero os que mordenizaram a programação 
nem os que buscaram novos caminhos. Mas, ao ouvir 
a maioria das emissoras que, atualmente, apresentam 
programas jornalísticos não tenho como deixar de 
pensar que aquela turma do passado era, realmente, 
muito boa, capaz de inventar e reproduzir modelos 
definitivos para o radiojornalismo. Ou seríamos 
nós, profissionais de hoje, de pouca criatividade, 
mesmo? (JUNG, 2007, p. 35).
Como comentou o jornalista, as rádios pioneiras no 
jornalismo do Brasil não tinham recursos, mas fizeram trabalhos 
magníficos e que permaneceram como modelos para os demais 
programas que surgiram com o passar dos anos. Mas com a 
tecnologia que as rádios brasileiras têm hoje, fica impensável 
como o modelo jornalístico usado há cerca de 50 anos ainda está 
em total atividade hoje em dia. 
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Um dos fatores, que faz com que os programas de 
radiojornalismo sigam a mesma tendência de sempre, é o fato de 
as emissoras de rádio ainda estarem atreladas às grandes empresas 
de jornais impressos. Essas empresas não querem ter mais gastos 
com profissionais para apuração das notícias então usam os 
mesmos profissionais para as duas áreas, a do impresso e do rádio, 
já que as matérias são aproveitadas por esse veículo. 
O que ainda não ficou claro para esses empresários do ramo 
jornalístico é que os meios de comunicação são diferentes, o 
rádio não pode esperar as publicações dos jornais impressos para 
poderem montar sua programação diária. O rádio é uma mídia 
de velocidade e precisa estar dentro das notícias no momento em 
que elas acontecem. O maior interessado nos jornais de rádio são 
os ouvintes e é para eles que as matérias e os programas precisam 
ser produzidos, o capitalismo e os comerciais não podem desviar 
o foco dos jornalistas. Manter os programas sempre atualizados, 
no momento em que os fatos acontecem, deve ser o objetivo das 
emissoras de rádio para atraírem a atenção do público que querem 
se manter sempre bem informados. 
As rádios aqui do Estado não se preocupam com esse ponto 
superimportante. Notícias frias e já publicadas no dia anterior 
ainda fazem parte da programação diária dos rádios potiguares. 
O que os nossos empresários têm que entender é que o 
rádio sobreviveu a duas profecias apocalípticas sobre o seu 
desaparecimento. Um foi quando surgiu a TV, quando muitos 
pensaram que o rádio iria desaparecer, e a segunda foi com o 
surgimento da Internet, em que muitos não viam lugar para 
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a mídia tida como obsoleta. Mas o rádio e, principalmente o 
radiojornalismo, sobreviveram a essas duas novas tecnologias, não 
se pode agora deixá-las morrer por falta de incentivos financeiros 
e desejos capitalistas, que visam apenas o lucro que a mídia pode 
trazer aos bolsos dos empresários do ramo.
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O RÁDIO NA 
ERA DIGITAL
É impossível falar sobre o avanço do radiojornalismo no Brasil sem falar sobre o desenvolvimento do rádio diante das várias 
barreiras que surgiram e que, durante os anos, tentaram atrapalhar 
o desenvolvimento dessa mídia que já foi o meio de informação 
mais utilizado pela população brasileira.
Durante a história, desde a sua criação, o rádio passou 
por diversas transformações. No seu surgimento, o rádio era 
considerado uma das maiores tecnologias já inventadas pelo 
homem na área da comunicação.
A ideia de falar ao mesmo tempo para uma multidão, sem 
que essas pessoas estivessem no mesmo ambiente, impressionava 
empresários e comerciantes da época, que viam no novo aparelho 
uma forma de alavancar suas produções. 
Esses empresários contribuíram para o avanço e crescimento 
do rádio no Brasil. As propagandas veiculadas na mídia favoreciam 
as empresas que apostavam no veículo para o sucesso de seus 
produtos. Sendo assim, quanto mais ouvintes, mais vendas de 
produtos e mais mercado consumidor.
O RADIOJORNALISMO EM TEMPOS DE INTERNET
47
Mas com o passar dos anos, novas tecnologias da informação 
foram surgindo e cada uma queria o seu espaço na sociedade. A 
primeira a surgir foi a TV e essa trouxe ao rádio grandes perdas.
Com o surgimento da TV, o rádio perdeu milhares de 
profissionais que foram atraídos pelas imagens produzidas pelo 
aparelho que passou a integrar os lares dos brasileiros. A partir 
de então o rádio sofreu sucessivas perdas, pois não foram apenas 
os atores e produtores que migraram de mídia, mas também os 
patrocínios e as publicidades se convenceram de que a imagem 
vale mais que apenas palavras. 
Outra tecnologia que surgiu com o passar dos anos foi a 
internet, e com ela surgiram as grandes redes que fascinaram o 
mundo. A rapidez, a praticidade e as novas formas de se comunicar 
foram pontos positivos dessa nova tecnologia, que se expande e se 
modifica a cada dia. Essa rápida mudança, a forma de se comunicar 
e as facilidades que a internet oferece atraíram o interesse das 
pessoas e principalmente das empresas de comunicação. 
Uma nova forma de fazer jornalismo estava surgindo e com 
isso trouxe certo receio por parte das demais mídias, que viram 
seus trabalhos serem ameaçados pela nova tecnologia. 
Para superar as mídias que surgiam as empresas de 
comunicação tiveram que se adaptar aos novos rumos tecnológicos 
que iam surgindo. 
O rádio não poderia ficar de fora dessas transformações, ele 
acompanhou o crescimento tecnológico, foi se aperfeiçoando e 
acabou encontrando o seu espaço na sociedade que se renovava a 
cada novidade tecnológica que surgia. 
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A MENSAGEM APOCALÍPTICA
Conforme já mencionado, o rádio, que teve grandes 
momentos de glória, também teve momentos de descrédito com o 
surgimento das novas tecnologias. Um dos momentos mais tensos 
para os profissionais do rádio foi a “profecia” de que a mídia 
acabaria após o surgimento da TV. 
Com o surgimento da TV, foi automático o êxodo publicitário 
do rádio para a nova mídia que surgia. Não apenas as publicidades, 
mas o rádio perdeu profissionais de grande atuação no meio. E 
essa migração ainda acontece nos dias de hoje, o que dificulta 
a recuperação do rádio convencional, como afirma Eduardo 
Meditsch (1995): 
[...] o rádio ficou parado por um bom tempo, e até hoje 
tem dificuldade em recuperar os seus movimentos: 
basta alguma ideia ou algum profissional se destacar 
em seu corpo para ser sugado pelo cordão umbilical 
insaciável da cria (MEDITSCH, 1995, p. 5).
As produções, os programas, o elenco e as imagens 
fascinaram o público, o que acabou atraindo a atenção das 
empresas publicitárias. Milton Jung (2007) comenta as mensagens 
apocalípticas do rádio e o surgimento da TV:
A história está cheia de lamentáveis enganos sobre o 
rádio. Aqui mesmo no Brasil, a morte do veículo foi 
anunciada várias vezes. Em nenhuma foi apresentado 
o atestado de óbito. [...] O erro da Times, de Gabus 
Mendes e de outros ‘profetas do apocalipse do rádio’ 
se justifica pela fulminante chegada da televisão ao 
Brasil, nos anos 50. O fato obrigou as emissoras de 
O RADIOJORNALISMO EM TEMPOS DE INTERNET
49
rádio a rever conceitos e a programação. Houve, 
na época, natural migração de verbas publicitárias 
e de profissionais para a TV. Grandes elencos de 
radioteatro e radionovela [...] ficaram fascinados pela 
imagem, assim como o público (JUNG, 2007, p. 50).
Mas o rádio se reergueu, começou a inovar e a transformar 
as programações a fim de atrair aos ouvintes, que tinham 
sido levados pela TV. As novas tecnologias surgiram e o rádio 
conseguiu permanecer firme, as apresentações dos públicos ao 
vivo, as radionovelas e o rádio espetáculo sumiram, mas o rádio 
encontrou no esporte e no jornalismo uma forma de manter 
viva as programações radiofônicas e atraiu a atenção do público 
interessado por esses segmentos.
O rádio aprendeu a usar as novas tecnologias ao seu favor. 
Com o passar dos anos ele provou à sociedade que podia competir 
com as novas mídias que surgiam e continuar com programações 
de qualidade.
A EVOLUÇÃO DO RADIOJORNALISMO 
O radiojornalismo acompanhou a evolução proposta pelo 
rádio brasileiro. Em meio a uma avalanche de transformações e 
com a TV propondo, além do áudio, as imagens, o jornalismo 
necessitava inovar para atrair a atenção dos ouvintes. Segundo 
Marshall McLuhan (2007), após o surgimento da TV coube ao 
rádio mudar o foco do entretenimento e trabalhar em uma nova 
forma de informação:
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Um dos efeitos da televisão sobre o rádio foi o 
de transformá-lo de um meio de entretenimento 
numa espécie de sistema nervoso da informação. 
Notícias, hora certa, informações sobre o tráfego 
e, acima de tudo, informações sobre o tempo 
agora servem para enfatizar o poder nativo do 
rádio de envolver as pessoas umas com as outras 
(MCLUHAN, 2007, p. 334). 
E foi esse o caminho seguido pelo radiojornalismo 
brasileiro. Os novos meios de comunicação impuseram ao rádio 
um novo formato de programação. Os programas de auditório 
e as radionovelas deram lugar aos programas jornalísticos e 
esportivos, o que ajudou ao rádio a se manter com um índice de 
audiência considerável. 
Como o rádio sofreu mutações com o passar dos anos, o 
radiojornalismo se viu obrigado a acompanhar essa evolução para 
atrair a atenção dos ouvintes. Assim, o radiojornalismo se tornou 
mais intenso nas rádios brasileiras, com informações a toda 
hora e ganhou a credibilidade dos ouvintes, pois se propunha a 
acompanhar os fatos no momento em que acontecessem.
Essa mudança no radiojornalismo foi perceptível ao longo dos 
anos, a forma como se fazia o jornalismo no rádio se aprimorou 
e aquele formato de ler matérias publicadas em jornais impressos 
não cabe mais na realidade virtual em que se encontra a sociedade 
atual. As pessoas querem notícias quentes, saber dos fatos no 
momento em que elas acontecem e com a verdade e credibilidade 
que os jornais propõem em suas publicações. 
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As empresas de radiojornalismo começaram a investir em 
novas tecnologias para capturar as informações. Os grandes e 
pesados gravadores de áudio necessários para capturar as matérias 
para os jornais de rádio (ver Figura 4) foram desaparecendo 
e deram lugar aos gravadores digitais e portáteis que cabem 
nos bolsos dos jornalistas e facilitam as edições das matérias 
produzidas para os jornais (ver Figura 5). 
Figura 4 – Antigo gravador de áudio
Fonte: Compratobene4
4  Disponível em: <https://compratobene.files.wordpress.com/2011/10/
teste-maq-fuji-1301.jpg>. Acesso em: 23 out. 2016.
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Figura 5 – Gravador de áudio digital
Fonte: Módulos5
Mas não foi apenas a forma de captar as matérias que mudou 
com o passar dos anos. As emissoras tiveram mais acesso às 
agências de notícias e puderam importar informações de vários 
países, mantendo a sociedade sempre bem informada sobre o 
que acontece ao redor do mundo. Hoje as informações rodam 
o mundo em uma velocidade que os pioneiros do rádio nunca 
poderiam imaginar. A rapidez das informações aliada à velocidade 
particular do rádio faz com que mais ouvintes sejam atraídos pela 
mídia radiofônica.
5  Disponível em: <http://www.modulos.com.br/locacao/gravadores-
de-audio-digital-sony-ICD-PX820/>. Acesso em: 23 out. 2016.
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Um dos grandes aliados ao desenvolvimento do 
radiojornalismo mundial foi o surgimento da internet. Se a TV 
ameaçou o desenvolvimento do rádio no Brasil e tirou do ar 
milhares de profissionais e os levou para a “telinha”, a internet deu 
um novo fôlego às emissoras radiofônicas. 
O rádio viu na internet uma forma de desenvolver as 
programações e poder divulgá-las pelo mundo. Para Milton Jung 
(2007), das mídias, o rádio foi o maior beneficiado, pois aumentou 
o seu poder de alcance e não exige a atenção direta do ouvinte, 
como a TV. 
O rádio caiu na rede mundial de computadores, 
definitivamente, e de lá não sai mais. Não vai 
sumir, como muitos imaginavam. Vai evoluir. 
Nesse momento, é o veículo que mais se beneficiou 
com a internet. Aumentou o alcance e proporciona 
facilidades, à medida que o som ‘baixa’ com maior 
rapidez se comparado à imagem, além de não 
exigir a atenção do    internauta que, enquanto ouve 
o programa, pode continuar navegando (JUNG, 
2007, p. 66).
Com a rede mundial de computadores, o rádio se viu na era 
de ouro da informação. Aproveitar o que a internet tem a oferecer 
foi a jogada de mestre das empresas que trabalham com o rádio e, 
principalmente, com radiojornalismo. 
A INTERNET REVOLUCIONA A COMUNICAÇÃO
A internet surgiu com uma proposta de revolucionar o 
campo da pesquisa e da informação. Em seus primeiros anos 
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aqui no Brasil a rede mundial de computadores apenas era usada 
por pesquisadores, professores e alunos de universidades, o que 
garantiria um maior aprendizado por parte dos profissionais das 
diversas áreas do conhecimento. 
Com o passar dos anos, as empresas perceberam que a internet 
seria uma grande fonte de publicidade, a partir de então, passaram 
a investir no conhecimento e nos projetos governamentais para 
que uma grande parcela da população também tivesse acesso à 
nova mídia que surgia. Como explica Mauro Kazi (2009 apud 
SPYER, 2009),
Em algum momento, certas empresas começaram 
a colocar seus produtos em beta stage disponíveis 
para o público em geral, pedindo, em troca, que os 
usuários reportassem os bugs. Há quem diga que isso 
aconteceu para não ser preciso pagar pelo trabalho 
dos beta-testers. [...] Essa semi-filosofia, aplicada 
no contexto de desenvolvimento colaborativo, 
funcionava bem e, com a crescente inclusão digital 
e possibilidade de participação propiciada por um 
ambiente desenvolvido para ser aberto, empresas 
como a Netscape adotaram parcialmente a ideia 
(SPYER, 2009, p. 8).
A evolução das redes de computadores atraiu milhares 
de empresas, que passaram a apostar no desenvolvimento da 
internet para alavancarem seus produtos junto ao mercado 
consumidor. Junto ao desenvolvimento econômico que a internet 
proporcionou, ela também representou um salto na forma de se 
comunicar e as empresas de comunicação não poderiam ficar de 
fora dessa evolução da mídia. 
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Sendo uma grande revolução na comunicação mundial, a 
internet assustou as tradicionais mídias, como a TV e a mídia 
impressa. Da mesma forma que a morte do rádio foi predita 
com o surgimento da TV a mídia impressa teve a profecia de sua 
morte também anunciada com o desenvolvimento do jornalismo 
digital pelas empresas de comunicação mundial. Mas nada disso 
aconteceu, o rádio continua se renovando e desenvolvendo a sua 
forma de fazer jornalismo e a mídia impressa, apesar das reduções 
nas assinaturas mundiais, ainda permanece forte e continua 
informando diariamente milhares de leitores ao redor do mundo.
Com o passar dos anos, a internet mostrou que não veio 
para destruir os demais meios de comunicação, mas sim para 
englobá-los em um único espaço. A internet convergiu as mídias, 
o jornalista Milton Jung (JUNG, 2007, p. 69) comenta: “A internet 
abduziu os veículos impressos, tomou o rádio e começa a consumir 
a televisão. Na convergência as mídias não desaparecem, somam-
se e impõem desafios ao jornalista”.
Esse fator foi primordial para o crescimento das empresas 
de comunicação na internet. A possibilidade de englobar 
uma diversidade de mídias em um único espaço favoreceu o 
crescimento e o conhecimento das empresas de comunicação em 
diversas partes do mundo.
Com o desenvolvimento da internet no campo da 
comunicação, os leitores podem ter acesso a jornais de diversas 
partes do mundo apenas com um click, o que era impossível 
com a mídia impressa. Os jornais, que eram restritos apenas às 
suas comunidades e algumas comunidades vizinhas ficaram 
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disponíveis para o acesso mundial com o desenvolvimento da 
rede mundial de computadores. 
Hoje os jornais impressos têm as suas versões on-line, que são 
a versão impressa, às vezes com um conteúdo reduzido para forçar 
o leitor a ir à banca adquirir a versão de papel e ver a matéria por 
completo. Os jornais se inovaram com o surgimento da internet. 
Hoje o leitor não precisa esperar o dia seguinte para ter acesso às 
notícias que ocorrem no dia a dia da cidade. Os jornais atualizam a 
todo o momento as páginas on-line para que o leitor esteja sempre 
bem informado.
Mas não foi apenas a mídia impressa que se desenvolveu com 
a rede mundial de computadores, as rádios também tiveram um 
grande avanço e passaram a divulgar suas programações através 
da internet. Hoje não existe mais aquela “radiozinha” de interior, 
se essa rádio estiver conectada às redes mundiais ela não é mais 
uma rádio local, mas sim, uma rádio mundial, pois a internet 
propicia isso aos meios de comunicação.
Com isso a internet mostra que veio para aperfeiçoar os 
demais meios de comunicação e não para destruí-los como 
pensavam alguns teóricos pessimistas da imprensa. Para Santaella 
(1996), as novas mídias que surgem englobam as demais e 
mudam-lhe as funções: 
Em síntese, as mídias tendem a se engendrar como 
redes que se interliga, e, nessas redes, cada mídia 
particular tem uma função que lhe é específica. 
É por isso que o aparecimento de cada uma nova 
mídia, por si só, tende a redimensionar a função das 
outras. Quando uma nova mídia surge, geralmente 
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provoca atritos, fricções, até que gradativamente 
as mídias anteriores vão, com o passar do tempo, 
redefinindo as prioridades de suas funções 
(SANTAELLA, 1996, p. 40).
Foi o que aconteceu com o surgimento da TV, que entrou em 
confronto com o rádio, e com a internet, que causou atritos com 
as empresas de jornais impressos. Mas com o passar dos anos as 
empresas, tanto as rádios, quanto os jornais impressos, viram na 
internet uma forma de alavancar as suas produções. 
As novas mídias surgem, não para destruir as já existentes, 
mas para que essas possam se aperfeiçoar e encontrar um novo 
caminho para o desenvolvimento. É claro que ao surgir as novas 
mídias passam a ter uma atenção maior por parte da massa. O que 
acaba causando uma diminuição no uso das mídias já existentes, 
pois ao usar recursos das que já existem as novas mídias atraem 
uma atenção maior do público, transformando a sua realidade 
cultural, como explica Santaella (1996).
[...] Essas novas mídias estão indicando, em 
primeiro lugar, é que elas proliferam através 
do reaproveitamento das mídias já existentes, 
provocando um desvio produtivo no uso das 
tradicionais mídias de massa. Em segundo lugar, elas 
também parecem estar demonstrando que deverão 
provocar na cultura de massas tanto ou mais efeitos 
de transformação do que esta produziu nas formas 
eruditas e populares da cultura (SANTAELLA, 
1996, p. 49).
Com isso, Santaella afirma que as mídias que surgem, apesar 
de usar aparatos das mídias já existentes para aprimorar o seu 
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desenvolvimento, não têm o interesse de destruí-las, mas sim de 
levá-las à própria evolução para que cresçam e se desenvolvam 
atraindo cada vez mais expectadores.
O RADIOJORNALISMO NA ERA DIGITAL
O radiojornalismo acompanhou a evolução das mídias. Tido 
como uma opção irremediável para a manutenção do rádio; após o 
surgimento da TV, o radiojornalismo se desenvolveu e descobriu na 
evolução dos meios de comunicação, técnicas de aprimoramento e 
de obtenção de informações de forma mais rápida, prática e acima 
de tudo com a credibilidade devida ao jornalismo. 
Antes quando se ouvia falar em radiojornalismo, tinha-se em 
mente o locutor (provavelmente um jornalista) com um jornal 
aberto diante de si, lendo e comentando as notícias que foram 
destaques no dia anterior. Essa visão de radiojornalismo não cabe 
mais nos dias atuais, pois a evolução da comunicação fez com que 
as rádios passassem a investir em “mão de obra” especializada. 
Hoje, as rádios em que em seus programas jornalísticos os locutores 
leem matérias de jornais do dia anterior, elas estão obsoletas e 
estão perdendo o espaço e a credibilidade da sociedade. 
Há muito tempo, o radiojornalismo deixou de ser um 
mero programa de notícias locais para se torna um dispositivo 
de informação para a sociedade em geral. As rádios passaram a 
considerar o radiojornalismo como uma ferramenta que atrai a 
atenção da sociedade, e com esse poder, o radiojornalismo não 
poderia ficar de fora da evolução proposta pela rede mundial de 
computadores, a internet.
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Mas não foi assim desde o início. O surgimento da internet 
trouxe às rádios brasileiras e, contudo, as que investiam no 
jornalismo certo receio em investir na tecnologia da informação. 
Esse fato se deu pelo motivo das rádios estarem atreladas aos 
grandes jornais da época, e como a internet ameaçou as mídias 
impressas, o radiojornalismo sofreu por tabela a discriminação da 
nova mídia pelas já existentes no mercado.  
A internet, contudo, ganhou a simpatia dos empresários da 
comunicação, esses viram que não tinham como competir com as 
mídias que surgiam ao longo dos anos, a atitude mais certa era de 
aliar-se às novas tecnologias e crescer junto com elas. Heródoto 
Barbeiro e Paulo Lima (2003) afirmam que “a internet não acabará 
com o rádio. A internet não concorre com o rádio; é a salvação 
deste” (BARBEIRO; LIMA, 2003, p. 45). A internet surgiu para 
globalizar as rádios, para torná-las conhecidas pelo público dos 
diversos lugares do mundo, é necessário apenas que as empresas 
de comunicação aproveitem o benefício que a essa mídia oferece.
E foi isso que o radiojornalismo fez, aproveitou que o rádio se 
aliou a internet e vive a vantagem das facilidades que essa mídia 
oferece. Para Nélia Del Bianco (2004), a internet desafia e provoca 
o rádio, tendo como objetivo o seu crescimento contínuo:
Na contemporaneidade, a internet desafia a 
produção de notícias no rádio. Ao servir para 
a redação como um canal de acesso em tempo 
real a um número incalculável de fontes, agências 
de notícias, portais e jornais on-line, a internet 
provoca a reorganização das rotinas produtivas 
do radiojornalismo, especialmente em emissoras 
especializadas em jornalismo com programação de 
fluxo contínuo informativo (BIANCO, 2004, p. 2).
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A facilidade de encontrar os fatos e noticiá-los é notória a 
todos os jornalistas de rádio atualmente. Hoje, o repórter precisa 
apenas abrir a página de qualquer agência de notícias na internet 
e terá uma infinidade de informações para divulgar em seu 
programa. Portais on-line, sites de jornais de renome mundial e 
jornais locais estão a um click de acesso dos jornalistas, que apenas 
precisam ler e montar suas matérias baseadas nas informações 
contidas nos sites. 
E assim o radiojornalismo vai se desenvolvendo a cada 
dia, com muitas facilidades, principalmente, na hora de obter 
as informações. Os jornalistas que vivem nos dias de hoje não 
imaginam como era difícil apurar os fatos no início da vida 
do jornalismo de rádio. Materiais pesados, a falta de telefone, 
de conexão que ligasse as emissoras para haver uma troca de 
informações, a falta de agências de notícias que enviassem 
diariamente informações para as rádios, principalmente as do 
interior. Isso tudo tornava difícil a relação do radiojornalista com 
o mundo das informações. 
Mas essa realidade mudou com o surgimento da era 
digital, e quando se fala da era digital, não se remete apenas ao 
surgimento da internet, mas ao desenvolvimento dos aparelhos 
que facilitam a vida dos repórteres, como por exemplo, os 
gravadores, os celulares, os computadores portáteis, as câmeras 
digitais (fotográficas ou de vídeo), os programas de edição e 
principalmente é claro, ela, a internet.
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O radiojornalismo passa por mudanças provocadas 
pela substituição dos meios técnicos analógicos 
para os de tecnologia digital. Um dos mais 
importantes foi o uso do celular pelos jornalistas 
para a transmissão de notícias a partir do local do 
acontecimento. [...] Essa tecnologia [...] tornou 
o jornalismo de rádio diário ‘mais quente’ em 
relação aos demais. A cultura do ‘ao vivo’, presente 
na era analógica, foi reforçada. Trouxe o caráter de 
antecipação da informação em relação ao jornal 
e a TV. Por outro lado, fortaleceu o formato de 
radiojornalismo calcado nos gêneros notícia, 
reportagem e entrevista (BIANCO, 2004, p. 5).
E não apenas os celulares para manter contato com os 
entrevistados e fazer links ao vivo nos jornais, mas os aparelhos que 
têm o sistema de gravação em MP3 facilitaram a vida dos jornalistas, 
que não precisam andar 24 horas com os aparelhos de gravação das 
rádios e também não perderão as oportunidades de matérias por 
não estarem com eles. Então a gravação em MP3 pelos celulares 
facilitou bastante a vida dos repórteres de rádio, principalmente, 
pelo fato de que ao chegarem à redação apenas terão que descarregar 
o áudio no computador e começar a editar a matéria. 
Hoje, com a evolução da mídia digital, é fácil para as empresas 
de comunicação encontrar softwares que auxiliem aos repórteres 
na edição dos áudios capturados nas entrevistas. A facilidade e a 
praticidade de editar um áudio em MP3 ajudaram no crescimento 
dos repórteres, e deram a eles um bom desempenho durante a 
produção das matérias.
Hoje o repórter pode gravar a sonora do entrevistado, gravar 
o seu próprio áudio, montar o texto e editá-lo no caminho entre o 
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local do fato e a redação do jornal. Essas facilidades tecnológicas 
tornaram a internet uma das maiores parceiras do radiojornalismo, 
pois além de publicar a matéria no radiojornal, as empresas 
podem armazenar o arquivo de áudio no site da rádio, para que o 
ouvinte possa ter acesso a determinadas entrevistas e produções 
do jornalismo da rádio. Essa estratégia ajudou a aproximar 
cada vez mais o jornal do cidadão, pois esse vê nas empresas de 
comunicação um aliado às suas necessidades e as da comunidade. 
Milton Jung fala sobre essa proximidade locutor X ouvinte: 
Uma das características do rádio é a proximidade 
com o ouvinte, a conversa direta com o cidadão. 
A expressão “falar ao pé do rádio” transformou-se 
em lugar comum, mas reproduz bem a sensação de 
quem está à frente do microfone contando histórias 
do cotidiano (JUNG, 2007, p. 39).
O radiojornalismo também faz isso com o ouvinte, o deixa 
ao “pé do rádio”, pois o rádio fala das notícias do cotidiano da 
comunidade. E atrai a cada dia mais ouvintes de suas programações.
Que novo radiojornalismo é esse?
O radiojornalismo se renova a cada nova tecnologia que surge 
e isso é indiscutível nos dias de hoje. Com tantas tecnologias e 
tanta facilidade de acesso à informação, capturar as notícias ficou 
bem mais fácil que há 50 anos. Com a formação de redes de rádios 
e com o acesso à internet, o radiojornalismo adotou uma nova 
identidade na sociedade. Enquanto as rádios tradicionais estão 
preocupadas com a situação da comunidade onde estão inseridas, o 
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radiojornalismo na internet procura ter uma visão mais abrangente 
das notícias, com uma busca globalizada dos fatos. 
As emissoras de radiojornalismo que se inseriram na rede 
mundial de computadores passaram a apostar em novos perfis 
de ouvintes, pois o jornal não está mais acessível apenas para a 
sua comunidade, mas o mundo tem acesso às suas informações 
e esse jornal, antes considerado um radiojornal local, agora é 
acessado em várias partes do mundo e pelas mais diferentes 
culturas e pessoas. 
Mas o que torna esse radiojornal diferente dos tradicionais 
é a forma como a notícia é capturada, produzida e apresentada 
ao ouvinte. O radiojornalismo na internet apresenta ao ouvinte 
uma interatividade, que não é vista nos rádios convencionais. Ao 
ouvir um jornal pela internet o cidadão pode ler alguma outra 
informação que a emissora postou no site a respeito da notícia, 
muitas emissoras exibem vídeos capturados sobre o fato para dar 
ao ouvinte, que acaba se confundindo com leitor e expectador, 
uma noção mais abrangente sobre a notícia. 
O radiojornalismo na internet compete com a própria mídia 
digital, hoje muitos internautas acabam sabendo das notícias 
primeiro através da web e o rádio acaba ficando em segundo plano 
na divulgação da informação.  
O radiojornalismo na internet surgiu para competir com 
a web e ganhar dela, pois enquanto os jornais on-line se detêm 
no texto, os sites das webrádios aliam texto e som, o que agrada 
sempre ao ouvinte. 
O RADIOJORNALISMO EM TEMPOS DE INTERNET
64
Com essas mudanças de comportamento das webrádios e dos 
programas jornalísticos na internet houve também uma mudança 
no comportamento jornalista de rádio. Antes os profissionais de 
radiojornalismo saíam a campo em busca de informações para 
produzirem suas matérias. Hoje o grande volume de informações 
na internet fez com que os jornalistas de acomodassem e 
produzissem as matérias baseadas nas informações contidas 
nos sites jornalísticos. Essa atitude de muitos profissionais está 
afastando os ouvintes dos jornais de rádio na web, pois muitos 
jornalistas colhem as matérias da web e não se preocupam com a 
veracidade da informação e nem com a confiabilidade da fonte. E 
por isso muitos webjornais de rádio estão mudando o seu perfil, 
como explicam Ana Almeida e Antonio Magnoni (2010):
O trabalho do jornalista terá que diferenciar do tra-
balho dos leigos que buscam conteúdos na internet, 
sem se preocupar, muitas vezes, com a veracidade 
das fontes e com a precisão das informações. Nos 
sites e nas programações percebemos uma tendência 
e retomada de um jornalismo mais denso. Há uma 
participação significativa de comentaristas e analis-
tas de assuntos específicos; multiplicam-se as séries 
de reportagens especiais, não só no rádio, mas em 
todas as mídias jornalísticas difundidas pela inter-
net (ALMEIDA; MAGNONI, 2010, p. 283-284).
Mas não foi só o jornalista que mudou, o ouvinte também 
sofreu alterações em seu comportamento, por causa das 
tecnologias impostas pela mídia. O cidadão que antes ligava para 
as emissoras para reclamar sobre os problemas de sua comunidade, 
agora pode reclamar através das redes sócias, ele também pode 
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gravar um áudio e postar no site falando sobre a sua indignação 
e aqueles que têm conhecimentos técnicos sobre edição podem 
montar uma matéria jornalística e enviar para ser apresentado 
no programa jornalístico. 
Cada cidadão um jornalista 
Quando se fala que cada cidadão é um jornalista, não se refere 
a não obrigatoriedade do diploma para se exercer a profissão. 
Mas se refere à visão que o radiojornalismo colocou na mente de 
cada cidadão, de que ele faz parte da história da sua comunidade 
e como participante ele precisa noticiar os fatos que acontecem ao 
seu redor. O rádio levou o cidadão a interagir mais com as mídias, 
principalmente os jornais, onde a população pode telefonar, relatar 
sobre a situação de sua comunidade e cobrar ações do poder público.
O radiojornalismo permite essa interação entre a sociedade 
e o poder público. Hoje é comum encontrar sites de empresas 
de rádio onde existe um espaço destinado a opinião do ouvinte. 
Nesse espaço, onde muitos denominam como espaço cidadão, 
o ouvinte pode deixar sua mensagem e a equipe da emissora 
se compromete a buscar respostas para a questão imposta 
pelo participante. Um exemplo dessa interação entre emissora 
e ouvinte é o site da empresa de rádio CBN, onde os ouvintes 
podem produzir as próprias matérias e deixá-las disponíveis no 
site da empresa para que outras pessoas possam ter acesso, assim, 
o ouvinte que produzir uma matéria a respeito da situação de sua 
comunidade, vai pode encontrar outros ouvintes que estejam na 
mesma situação e encontrar soluções práticas para resolvê-la.  
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Com isso, se percebe uma mudança no comportamento do 
ouvinte das rádios brasileiras, principalmente dos ouvintes dos 
programas jornalísticos, onde estão os mais críticos e participativos 
ouvintes. Essa mudança no comportamento dos ouvintes se 
deu pelo fato da proximidade que a mídia, principalmente os 
radiojornais, passou a ter com a população, onde essa passou a 
ter mais acesso através dos diversos canais que as empresas de 
comunicação oferecem para o público externo. 
Nasce aí um novo modelo de ouvinte. Não mais um ouvinte 
receptor, que apenas ouve as notícias nos radiojornais e acatam 
tudo o que é noticiado, mas nasce um ouvinte consciente dos seus 
direitos e que briga pelo bem-estar de sua comunidade. Nessa 
era da informação, com as rádios em pleno funcionamento na 
internet, Heródoto Barbeiro e Paulo Lima (2003) definem esse 
novo ouvinte como “ouvinte internauta”, pois podem ter acesso 
a rádios de várias partes do mundo e dar sua contribuição para o 
aprimoramento da mídia em âmbito global:
Com a rádio na internet o internauta é, ao mesmo 
tempo, operador de áudio, editor-chefe, repórter, 
editor de reportagem, âncora, programador etc. [...] 
Nasce o ouvinte internauta conectado via web com o 
rádio globalizado, que ajuda a derrubar as fronteiras 
nacionais (BARBEIRO; LIMA, 2003, p. 47).
Essa globalização das mídias favoreceu a participação dos 
ouvintes, que contribuem com notícias, informações, criticas e 
sugestões aos programas jornalísticos nas rádios. 
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É comum ao ouvir os radiojornais se deparar com o locutor 
lendo uma mensagem dos ouvintes que foram enviadas via mídias 
sociais, como o Facebook e o Twitter. O crescimento dessas mídias 
sociais também ofereceu às rádios e aos programas jornalísticos 
uma proximidade com os ouvintes, que se conectam às redes de 
computadores. Essa proximidade favorece a comunicação entre 
o ouvinte e os jornalistas nas rádios, que buscam um interesse 
comum, como afirmam Heródoto Barbeiro e Paulo Lima (2003) 
“O rádio via internet substituirá o velho esquema ‘eu falo e você me 
escuta’ pelo diálogo com o público-alvo, no qual a cumplicidade 
é a busca do interesse comum” (BARBEIRO; LIMA, 2003, p. 47).
A internet hoje ela tem esse propósito de juntar as pessoas, de 
fazer com que elas lutem pelo mesmo objetivo e que encontrem 
na rede de computadores outras pessoas que lutam pelo mesmo 
ideal. Essa consciência de lutar pelos direitos, cobrar ações do 
poder público e trabalhar em favor da comunidade da sociedade 
brasileira é o perfil do novo ouvinte que os radiojornais estão 
formando pelo Brasil.
O AUXÍLIO TECNOLÓGICO NA APURAÇÃO DA NOTÍCIA
Apurar a notícia ficou mais fácil na era da informação 
tecnológica. O acesso rápido às notícias, disponibilizada pela 
internet, sobre o que acontece no mundo favorece o trabalho dos 
jornalistas, que não precisam mais ligar para as várias agências de 
notícias e para as milhares de fontes para conseguir algum fato 
importante para fechar a grade do jornal.  
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A internet viabiliza ao jornalista informações de todas as 
partes do mundo ao alcance de um click do mouse. A rapidez 
com que a internet disponibiliza a informação auxilia aos jornais, 
principalmente, os de rádio, a manterem a programação de 
informação sempre atualizada. 
O uso de equipamentos também auxilia ao jornalista na 
captura das matérias. Os novos aparelhos de gravação, os celulares 
capazes de gravar em MP3 e que torna o áudio pronto para a 
edição são equipamentos necessários para uma boa atuação do 
jornalista na produção das matérias. Os computadores portáteis 
e a internet wireless favorecem o trabalho dos repórteres que 
precisam fazer a entrevista, editar a matéria e enviá-la a emissora 
para ser noticiada.
Outro fator importante para o desenvolvimento do jornal na 
rádio é o crescimento das agências de notícias, que disponibilizam 
suas produções on-line para que outras emissoras tenham acesso 
e divulguem para os seus ouvintes. Uma das maiores agências 
de notícias no Brasil é a Central de Radiojornalismo, que atua 
apenas na produção e distribuição de notícias para as rádios 
brasileiras e internacionais.
 A Central de Radiojornalismo atua na produção e gestão 
de áudio conteúdo nas áreas de jornalismo, comunicação e 
marketing, difusão de áudio conteúdo em emissoras de rádios 
e mídias digitais (sites, portais, newsletters, podcasts, blogues, 
Twitter, redes sociais) e órgãos de imprensa especializada.
A forma como as produções são disponibilizadas para 
as rádios facilitam a propagação da notícia. A rede mundial 
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de computadores aparece mais uma vez como aliada do 
radiojornalismo, facilitando a forma como a emissora pode obter 
a notícia. Não apenas a internet se apresenta como um facilitador 
da propagação dos demais meios de comunicação, mas cada nova 
mídia que aparecer vai, primeiramente, criar um receio por parte 
das mídias existentes, mas depois vai ganhar a confiança dos 
meios e tornar-se parceiro na propagação e no aprimoramento 
desses meios de comunicação que hoje atuam na sociedade.  
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CONSIDERAÇÕES
FINAIS
Após as pesquisas realizadas para a produção deste trabalho, consideramos que o radiojornalismo ainda tem poder sobre 
o cidadão, pois atua junto com ele para a melhoria da comunidade 
onde está inserido. Percebemos que as transformações sofridas 
pelo radiojornalismo durante os anos foram importantes para o 
desenvolvimento da informação e do jornalismo brasileiro. 
Percebemos ainda que faltam estudos aprofundados sobre o 
desenvolvimento do radiojornalismo na internet, o que dificulta 
o desenvolvimento da área no campo do ensino. Observamos 
que são poucos os profissionais da área do radiojornalismo que 
produzem acervo sobre a atuação do rádio na internet. Nesse 
sentido, compreendemos também que as novas tecnologias 
que surgem no campo da comunicação, não têm como objetivo 
destruir as mídias já existentes, mas trabalhar junto a elas para o 
crescimento e desenvolvimento social da população. 
No tocante ao desenvolvimento desse trabalho, pudemos 
perceber também que o radiojornalismo se apoderou das novas 
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técnicas que a tecnologia dispõe, para aprimorar a forma de 
produção e veiculação das matérias, com isso, cresceu e se 
fortaleceu no cenário político, econômico e social brasileiro.
Concluímos, portanto, que na sociedade atual existe espaço 
para todas as mídias, basta que elas se adequem umas às outras 
para que possam trabalhar em conjunto, tendo como principal 
objetivo o crescimento e desenvolvimento do cidadão.
72
REFERÊNCIAS
ALMEIDA, Ana Carolina; MAGNONI, Antônio Francisco. Rádio 
e internet: recursos proporcionados pela web ao radiojornalismo. 
In. MAGNONI, Antônio Francisco; CARVALHO, Juliano 
Maurício de. O novo rádio: cenários da radiodifusão na era digital. 
São Paulo: SENAC, 2010.
BARBEIRO, Heródoto; LIMA, Paulo. Manual de radiojornalismo: 
produção, ética e internet. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.
BIANCO, Nelia R. Del. Radiojornalismo em mutação na era digi-
tal. In: ENCONTRO DOS NÚCLEOS DE PESQUISA DA INTER-
COM, 4., 2004. Anais... Porto Alegre, 2004. Disponível em: <http://
www.bocc.ubi.pt/pag/bianco-nelia-remediacao-radiojornalismo
-era-da-informacao.pdf>. Acesso em: 17 set. 2011
CALABRE, Lia. A era do rádio. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.
CAPARELLI, Sergio. Comunicação de massa sem massa. 4. ed. São 
Paulo: Summus, 1986.
FERRARETTO, Luiz Artur. Rádio: o veículo, a história e a técnica. 
Porto Alegre: Dora Luzzatto, 2007.
JUNG, Milton. Jornalismo de rádio. 3. ed. São Paulo: Contexto, 
2007.
O RADIOJORNALISMO EM TEMPOS DE INTERNET
73
LIMA, José Ayrton. História do rádio no Rio Grande do Norte. 
Natal: Coojornat, 1984.
MACLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões 
do homem. São Paulo: Cultrix, 2007.
MAGNONI, Dino; CARVALHO, Juliano Maurício de. O novo 
rádio: cenários da radiodifusão na era digital. São Paulo: SENAC, 
2010.
MCLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões 
do homem. São Paulo: Cultrix, 2007.
MEDITSCH, Eduardo. Sete meias-verdades e um lamentável 
engano que prejudicam o entendimento da linguagem do 
radiojornalismo na era eletrônica. Palestra à Licenciatura em 
Jornalismo da Universidade de Coimbra, 9 de novembro de 1995. 
Disponível em: <http://www.bocc.ubi.pt/pag/meditsch-eduardo-
meias-verdades.pdf>. Acesso em: 17 set. 2011.
ORTRIWANO, Gisela Swetlana. A informação no rádio: os grupos 
de poder e a determinação dos conteúdos. São Paulo: Summus, 
1985.
PORCHAT, Maria E. Manual da Radiojornalismo Jovem Pan. 3. 
ed. São Paulo: Vozes, 1993. (Série Fundamentos)
REGINA PINTO, Alice et al. Manual de normalização de trabalhos 
acadêmicos. Viçosa, MG: [s.n.], 2011. Disponível em: <http://www.
bbt.ufv.br/wp-content/uploads/ManualtrabalhosAcademicos.
pdf>. Acesso em: 9 set. 2016.
SANTAELLA, Lúcia. Cultura das mídias. São Paulo: Experimento, 
1996.
SPYER, Juliano. Para Entender a Internet: noções, práticas e 
desafios da comunicação em rede. São Paulo: Não Zero, 2009.
O RADIOJORNALISMO EM TEMPOS DE INTERNET
74
STAMILLO, Leonardo. Cobertura local por 24 horas. In: TAVARES, 
Mariza; FARIA, Giovanni. CBN, a rádio que toca notícia: a história 
da rede e as principais coberturas, estilo e linguagem do all news, 
jornalismo político, econômico e esportivo, a construção da 
marca, o modelo de negócio. Rio de Janeiro: SENAC, 2006.
TAVARES, Mariza; FARIA, Giovanni. CBN, a rádio que toca notícia: 
a história da rede e as principais coberturas, estilo e linguagem do 
all news, jornalismo político, econômico e esportivo, a construção 
da marca, o modelo de negócio. Rio de Janeiro: SENAC, 2006.

